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O sofrimento tem a estrutura de uma narrativa. As práticas de promoção
e defesa da vida dependem do entendimento complexo dos modos e
condições do viver individuais e coletivos nos espaços das cidades.
Mapas topográficos, demográficos, socioeconômicos, epidemiológicos,
figuram como fontes quantitativas de informações que servem como base
comum para políticas, ações e intervenções acerca dos problemas
setoriais dos territórios. No entanto, parece pertinente produzir-se um
mapa resultante das narrativas presentes e referidas aos territórios, o que
permitiria o desenho de sua superfície discursiva e o entendimento dos
modos complexos de existência e reprodução da vida em coletividade.
Esta ação de extensão tem por objetivo introduzir o mapeamento dos
territórios baseados em narrativas para profissionais afins ao campo
social e da saúde, para contribuir com os entendimentos acerca do
sofrimento do viver em coletividade e com possíveis elaborações de
propostas de promoção e defesa da vida nas cidades. O encontro com as
narrativas no território é realizado por meio de Derivas pessoais por parte
dos alunos, orientadas pelo professor. Por meio de dispositivos de fala e
escuta no território é procedida a tentativa de construção de um
mapeamento narrativo acerca de um bairro periférico de Porto Alegre-RS.
Estudos prévios de temas como território, narrativas, Deriva subsidiam as
práticas de deriva e de escuta em território por parte dos alunos da ação
de extensão.


